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to Pintcha>

lsntres ilno$

Nô Pintcha completa 3 anos. Du-
rante este lapso de tempo tentou dar a
melhor contribuição ao esforço do nosso
Partido e do nosse Estado.no sentido da
formaçãe do Homem Novo, no sentido
da criação da Sociedade liberta que idea.
lizou e começou a dar corpo o nosso sau-
doso lider, camarada Amílcar Cabral.

Tem sido um trabalho árduo, uma
batalha permanente em vários domínios
para que o nosso trissemanário saia com
aquela qualidade que se deseja, o gue
nem sempre foi possível; batalha na fon
mação de quadros capazes, batalha na
formação política dos quadros, batalha
na obtenção dos meios de que tanto ca.
rece, batalha para obtenção da própria
informação que devemos ao nosso povo,
informação essa que depende em grande
medida da colaboração de todos os de-
partamentos estatais.

Um balanço da actividade do Nô
Pintcha nestes três anos daria resultados
francamente pos,itivos, apesar de todos
os erros que foram cometidos, apesar de
toda as Ìalhas de organizaçâo; não há
dúvida, porém, que estamos ainda muito
aquém dos objectivos a atingir no plano
da informação. Tratando-se do único o,l.
gão de informação escr¡ta, além do men-
sári6 do Partido' <<O MILITANTE>>, cabe
ao Nô P¡NJCHA um papel muito impon
tante, não só na difusão das notícias do
país e do estrangeiro, mas também e
fundamentalmente na educação política
e ideológica dos militantes do Panido e
de nosso povo em geral e na mobilização
de todas as camadas das nossas popu'
Iações para o esforço enorme que requer
a Reconstrução Nacional do nosso país.

-É neste plano que o Nô Pintcha der
ve melhorar cada vez mais o seu traba-
lhe e a sua organização,gue deve refon
çar a militância dos seus trabalhadores,
para que possa ser cada vez melhor, um
instrumento eficaz nas mãos do nosso
Partido e do no'sso pdvo, na sua luta
pela consolidação da independência na'
cional. Nô Pintcha!

(

* ôaclO DO COU!¡åI¡IåDO DE ESIADO DE ¡¡tFOnD¡..çtO E nr!8,ilo *
BEDACç.ßO, ÃD¡lnÛSTBJtç¡'O E OFICINÃS,'ÃVENIDå DO llJtSE, CEilI¡O DE mErcÃ - tEEFiS.¡ Cng/ulß/j,ns E¡SS¡,
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COI{TRA OS EFEITOS IDA SECA

- Js¡¡¡inou e tounião dos Secretárlos Regle nais de 0rganização

<Esfe primeirs de Maio. Dia lntgrnacio-
nal dos Trabalhadores tem por lema 

- 
Um

primeiro de Maio de combate aos efeitos da
seca. Vamos aprovçitar esta data para cele-
brar não só um dia'de sotidariedad'e com to-
dos os Ûabalhadores do munds mas, um dia
de luta contra os efeitos da seca que afecta'
ram grandemente este ano o nosso pais de-
vido à falta de chuvas>> - anunciou-nos o
camarada José Araújo, membro do CEL do
Partido e Secretáriq 

-Executivo do CEL do
PAIGC coffre uma das principais conclusões
da reunião dos secretários regionais de orga-
nização do Partido que terminou na sexta-
-feira passada em Bissau.

Esta reunião que já
tinha sido preparada
há muito tempo está
enquadrada nos con-
tactos normais entre
e 'Secretário Executi-
vo do CEL e os Secre'
tários de organizaçáo.
Durante este encon-
tro os secretários re-
gionais foram postos
ao corrente das acti-
vidades a nível de re'
giões e sectores, no
quadro da campánha

de popularizaeão e r
vulgação dad resol
ções do lll Congress
do PAIGC, e Íora
discutidos os probl
mas relacionados co
a organização. '

Analisaram e pr
pararam a primei
reunião do Consell
Nacional -da 

Gui
-Bissau, bem comci
próxima reunião on

<iContinua na lágina

I,¡uTz Gabral recebeu Gutné'Blssau r¡a Gon8erênela
adelegAçaodoPSlDsueco soble os dlreltos do rnar

O canarada Presidente
Luiz Cabral recebzu em
audiência no seu gabtnete

de trabalho, no Palácio
de Repúbtica, a delega-

ção do Partido Sociel De-
mocrata da Suæia que se

encontra de visita ao nosso

país, a qual lhe fez a en-
tresa de uma mensagem

do- Secretário4eral do
PSD sueco, Olof Palme.
A äeleeacão gue regxessa

dePois de amanhã ao se1¡

país é chefiada por BireiL
ia Dahl membrc do Co-
mité Exelcutivo do Partido

-

" No Pintcha "
Hoie

Gom 12 Páglnas

SUPLEMENTO
3.O ANIVERSARIO

Îrutuosos
no domfu¡lo

e deputado à Assembleia ^ A lim de- represenrtar a Suíça uma delegação r

Nacional, fazendo parte Republica da GuinâBis- nosso estado cheÉaãa î
dela ainda o secretário- sau na sétima sessão da lo camarada Fidéhs e
-adjunto para os assuntos terceira Conferência das bral {g Almada, memh
internacionais, Gunnar p_rglnizqç!9s-{as Nações do CSL do Partido e C
Sternav. Vnidas (p\p) sobre os missário de Estado I

Durante a sua perma- Direitos dq Mg qus terá Justiça.
lugar em Genebra, seguiu

lco.ntpug 
n¡ pÊgh¿ E) no sábado passado para a <Continua na 

"il

Gooperagao h¡so,glllneense

da tnfornaçao
tos da cooperação entre João Martin+ $þ e-f
o¡ dgiq países no donínio lo assessor t@ó Jo
da Informação, regressou Palmeiro, teve vánas st

no sábado paæado a Ltr sões de tralalho com
boa. 'Comissário 

de Estado ,

Durante a sua estadia Informação e Turisr
no nosso país, a delega- que, segundo o chefe, d

ção portuguesa, que é correram dentro de t
formada ainda Pelos ju-
titã; Jorge F;Ueit" e (contlnua na páe¡na

A delegação portu-
gr¡esa da Secretaria de
Estado da Comunicação
Social, cl¡efiada pelo seu

Secretário-Geral Hum-
berto Monteiro Leite, que

se encontravê há alguns
dias eur Bissau para dis-
cutir com os responsáveis
guineenses diversos aspec-
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Do.s leitores

Res

Estava eu a p€lrsâ!...
Estava eu a pensar no uNô Pintcha" a prop6

sito do seu terceiro aniversário de publicação,
quando me chegou às mãos o "Seminário de Qua'
dros do PAIGC;, conjunto de palestras proferidas
pelo camarada Amilcar Cabral de 19 a 24 de No-
vembro de l9ó9.

Estava eu a pensar no <Nô Pintcha", nas difi'
culdades encontradas durante este ano, muitas ve-
zes visíveié através de simples leitura 'das páginas
do jornal. Alguns projectos que ficaram por con'
creiizar, alguñs sonhos que também rèalizamos,
como a priblicação diária-do jornal durante-o III
Congresso dô PAIGC. Estava eu nisto e a ver a
boa iontade dos correspondentes que nos enviaram
a sua opinião sobre o uNô Pintcha>, salientando a
necessidãde de mais noticiário sobre o interior do
paÍs. E nós com vontade de lá ir. De ouvir os Pro''btemas que aí se põem, para.gue o *Nô Pintcha"
sendo urñ veículo entre o-Partido e as massas, seja
também elo de comunicação entre as massas e o
Partido e o Governo' Estava eu aqui a conversar
com alsuns companheiros do jornal sobre o que
ãin¿a p"oaemos melhorar, sobre o qrJe aigda pode-
rnos aèrescentar para fornecer mais informação,
melhores reportagèns, artigos bem elaborados. Es-
iãuã^o. nói nistõ como leitores a procurar no jor-
nal o que gostariamos de lá encontrar, a pensar

a;e át ièt"i, tto. é difícil chegar a tantas fontes de
informacão, Estavamos já a pensar que andavamos
;¿r ne;ih dificuldades luanilo registamos a inter-
;;;.ã;ãó cãmarada Buicardini nãquele seminário
ae 

-ä"ãaiãs. 
Reproduzimos alguns p-assosj Quero

aproveltar a prèsença dos responsávels, polítlcos e

niilitares, pafa fazei um apelo, quer dlze-r, um pe'
dido, para-nos aumentarem a colaboração eom a
n¿O'o-tite"tação, que é como vocês todos sabem,
uma das armãs, haõ aEo a mais funportante' mas
,r-ã ari mals linportanles no nosso Partldo' E, cG

-ã-o"ãiq*i ."nn" para ola poder provocar danos

no tntmtáo, para poder castlgar o lnlmlgo' tem que

ter munlþes. E as munþões pafa a -nossa 
arma'

"ã; 
;;"Ë;-"nte a tnformâção que podemos adqui'

"1". 
ã;t;¿. Dodemos receber de vocês'"'Em tempò de independência como o que agora

." uit" um áos grandes inimigos do povo é a igne
iã"tiu . o desco"nhecimento sobre muitol alpeclgs
ä;ìä"- ã"-ãi"-lãiu, desde as {qcisões do'Partido
;; üõdìo Cott"áo. Q "Nô Pintcha> pode con-

IriU"ii decisivamente para a divulgação de todos
esses aspectos, se as tais muniçõés chegarem à

"ãtiã 
ièãu"cãó' ou se o caminho para as alcançar

nos for aÐontado.^-" D;ì ãïä-"o ê.."inar esta carta de um leitor
rt"-lZ'm-iot.tãti.tu) não queiramos 'deixar. de re'
)riiä.'åì*j"iåt 

-ã"i'pãtavras 
do camarada Amílcar

ä"'üiàr îiïåp¿.ìiõ ãà ittt"*"ttção acima referida:

"O"ñào äu.iq.t"t camarada résponsável ou qual'
oùer milltànte mesmo, for chamado ¡elos nossos

cãmar^.das da Rádto Llbertação, em- conalffv' por
ã*lmofo. Dara fazerem uma- entrevlsta na Rádlo'
;;ä'ãt;!"ã- q,tãtqn". colsa sobre o seu nabalho'
etc. tem obrigação de o fazert'

MARTINS GOMES

O Pals

" Nô Pintcho " correspondentes

A op¡n¡ao de realizadores do forna$
O sNô Plntchar divide-se

em várias partes (fala-se do
jornal já nas mãos do lei-
tor). Manchetes e princþais
notícias (1.' páC.) - (O
País>, <Responde o Povor e
<Dos Leltores" (pág. 2) -
"Cabo Verdeo (pág. 3) -Reportagens, en¡revistas, ar-
tigos de tundo (Centrais) -
"Desporto> (pág. 6) - afn
ternaclonab (pág. 7) e cO
llundor (páe. 8).' Estas várias partes têm
os seus realizadores, as di-
versas fontes a serem con-
sultadas, enfim, todo um
trabalho e dedicação que
um acontecimento .possa
merecer até à sua divulga-
ção.no jornal ou na Rádio.

Uma das (peç:as) mais im-
portantes - apesar de, re-
conhecê-me.l,o, não ter aftn-
da atingido toda a amplitu-
de que mer€ce - é aquela
cujo cabeçalho indica "OPaísD, que nos fala, essen-
cialmenle, dos aconteci-
mentos nas regiões da ìiossa
terra. Para que esses acon-
tecimento-s se tornem notí-
cia e venham a ser publi-
dos, há que ir buscar a in-
formação ao local onde se
registarn. Para tal. e "NôPintchau tem a colaboração
d^ pessoas destacadas nas
várias regiões e que, comun'
mente, se chamam <(corres-
pondentes", que nos enviam
essas notícias através do te'
lefone. As mesmas, ao che'
garem às nossas mãos são.
Èeleccionadas, trabalhadas e
enviadas Írara a impressão,
dentro do todo chamado
jornal.

No entanto, um Problema
se regista, (a opinião é dos
corresDondentes, dos res'
ponsáveis regionais e dos
òróorios leitores): Esta sec-

èaol (cO Pafsr) não tem
ðumprido cabalmente a sua
missão. isto 'é, Poucas no
t-icias iegionais Publica. As
razões sãã fundamentalmen'
ìã--á,rat, selecção Prévia
ipor ordem de imPortância),

ausência, por vezes, de con- é chamado a desempenhar
tactos, (feitos sobretudo por dentro do nosso país, na in-
telefone). A decisáo de se- formaçño nacioual. A meu
leccionar þreviamente os ver, o *Nô Pintcha> tem-se
acontecimentos, por ordem preocupado muito mais em
de importância, foi tomada iulorrilar a nossa popula,
por nós, devido ao pouco ção .letrada>'sobre os pro.
espaço que tal secção pos- bliemas lnternacionais, rele*
sui. No. entanto, ela (a de- gando piira o segundo pla-
cisão) parece não ter agra- ilo, certos aconteclmentos
dado a muita gente. nacionais (regionais). Das

. rsro é e+ dos ry":î, äi._i'îï "Iü,i J,ffioÍ3".nTî(exisrem vários . outros ji- iå;ii äo i"'íto. só aquerasm<¡ adiante veremos)
nos rèvó; a p".dú ä ó';ilïä; åff jiåi"ff";,î.i3.î'*,åI:
dos nossos próprios corres- ;-^:-;--, ---:
p o n aeli JJ 

-îiéãri'áää.:"i 
ll|Î'^i::) e^aquelas com al'

l:g;*-,tg ",,.'il' 
jt3tî,ã i!l{:{'i, åö;"ëi"# .1i:

*t*''g¿ü*'¡*#åte,;T"':frffit'+bre este assunto. ternacionals (...) deve tam_

liå'*î:üä;å.rq"#l$ $¡-f*r='urii

BISSOR.4, - Grande con-
tribuição do <Nô Fintchau
n3.stes três anos de vlda.
Idd acontecimentos nacio-
nais que precisam de ser
aprofundados e não resu-
rnlr ai notlcias.

CACHE[.]-O.Nô Pln-
tchaD tem grande aceitàção
popular apesar de chegar
rnulto atrasado. Com a
agravante do preço de cada
núr¡nero ser agora de 5 pe-
sos. As notÍcias das Re-
giões são pouco divulgadas,
quando deviam receber a
rrlaior cobertura e atençâo.
Às vezes ,a questão é das
comunicações. Devem ser
dadas mais noticias despor'
tivai.

Estas foram as opiniões
dc alguns dos nossõs cor-
respondentes. O julgamen-
to global será agora feito
pelo leitor.

e lmpressão), em relação às
.épocas passadas. (...) Devi-
do à má organização da
distribuição, o Jornal chega
à região bastante atrasado,
obrigando as pessoàs a de.
sfnteressarem-se dele. (E
mais) ... O preço subiu pa-
ra 5 pesos, cada Êxemplar,
pelo que necessltamos que
seJa aumentado o númeru* '
de páginas e mais notíclas
do Desporto e da vida nesta
região (...). Quero alnda es-
clarecer que multos dos res-
ponsávels do Partido e do
Estado na região, não-reco-
nhecem o papel desempe-
nhado pelos corresponden
tes nestes locais (..:).

BOIJIMA - Boa lniclatl-
va esta. 0 Jornal "Nô PIn-
tcha>, fol uma poderosa ar-
ma crlada pelo nosso Par-

, tldo parã a luta contra o
obscurandsmo e o isola-
mento' (...), mas s mlnha
preocupação é ainda gran-
ãe quanto ao papel que ele

Exposlgao t'l{ô plntcha"
Com as comemorações do úosso jornul, o

uNô Piútch:Þ, cor.n o apoio da Casa da Cultura,
organiza uma exposiçãò a ser ihaugurada hoje
e que €stará aberta ao público nas horas normais
de funcionamento da Casa da Cultura, durante
ulna semana.
' Esta exposição aborda vários assuntos, nor

meàdamente, como se faz um jornal, as activi-
dades do uNô Pintòha, durante o último ano e
o papel. da Informação na Reconstrução Nacio-
nal, asjuntos que serão ilustrados 

"o* 
jornui, u

fotografias referentes a cada ,tema.

, Entretanto, a propósito da exposição, a Ca-
sa da Cultura irá colocar novos livros à venda,.
que oportunamente anunciaremos.

o povo

O que lrensa dos iornalÍstas e da infornaçao?
Para nós, que fazemos o nNô Pintcha, três yezS [ecdmpensas não €ompen-

o", ,ä,äî"äür"f; ã"1'ior*., nem.sernpre é fácil. sam os sacrificios que-os

lVtuitas e muÉas ""t;i;å'ï;;irÄlÀllä*o¡ 
lq* jornalistas' às vezes' ta-

¿;ä "bË,*;;.;-t*-iíthamot 
impotto, quando de- ze¡q'

mos início ao trabalho de recolha de materiåliofot^- -- ' 
Um iornal'ista tanto po-

tivo para uma notícia où .,-u repo+$;;-Üttt; 
- 
*^^tlil vitorioso de uma

zes por falta de tempo, outras por falta Jt ão*nttu' missão como ser repudia-

quem no3.dê todas ãs indicações d" *J;äi.*,A. dg..-Y"t' tendq em conta

Está claro que quem lê o jotnãl-não sabe ä'å:"ö^# a'-responsabilidade da Þro-

ficuldades com que,iõ";"';;. A;;* ; iJöi;i; Í::1' " mu'itas vezes a

mo nós, muitas n"r.i''låå"ï'iä'.f;tiäi"""ãîî;;;"tê' imPontância do assunto'

ö,.*'uää,ìi"d;; i;;;tr"i;; ; ;¿p"J;;'"ä; Ëä'fïfi.lldå"å::"J3T;o* 
bï":i'*'î:i'äÍ:îå"îi:å",i*. em rrês anos de ï:""i"ï:î-ñ.:i*tTi-

existêi'cial-esìääîi"ä. ;Ëi*'ã;"b'tãã"iä" tã'¿.i ::]!t o mer¡' tempera-

Þ;;;-;;#;'i,*; dä"ñ ;.-"#:i .e,öäï: äîiîr'ï,iïå:lï'ï:i
pessoas penj.am.do nosso'trabalhg,'È profissão gue ãË;;d'i;Ë;";;"çil.
e:rercemós. Por isro, hoje, o tema do nResponde o Po- - - -- -
;"; _il;t ; "õ-q;;Ë;J;'¿"'l"¡"ti't"' l'd" inrorma- Hg¿ffUótliËçção?r REsrroND E Aos
PfiOF/SS,4O, CHEIA mesmo tempo ingrata. As INTERESSES DO
DE RESPONSABI- responsabilidades, depen- I'vr rr

LIDADES 4.r dg ¡egime político .,Ma¡iana -. Sanfos. -de. cada país.. Pojoue Um . jornatista, é bom

Joã.o Bacar - Eu não crelo que oÞ igrnalistar quando -responde ao; in-

sei lá muita 
"oir" 

,uËr"ï T:l 01. .gi'r a linha po- teresses de um povo' Por-

jornalismo. ,"* *o,i'ãul lJîî"$:,:ååî.* 
que es' 

iJ,ïïil":""y*' åiï"t*:
é uma profissão cheia de À"h. ;* é uma pro- portanlíssimo, nurna sociç-
responsahilidades e ao fissão ingiata, porquè as dade. (Jm assunto pode

ter um caracter maùs ou
menos imPottante, con-
soante a sua divulgação e
a forma como é d¡vulea-
do. Por exemplo, no noY
so país, acontecexn-casos
com extrema tmPortâncta
Dara o desenvolvimento
L nor* sociedade. O III
Cohgresso,,foi um acgn-
tecimento de extrema lm-
portância na definição
iolítica do nosso Partido.
Mas, se não houvesse to-
da uma campanha de di-
vulgação dos programas,
proiectos e estahttos -èlaborados e discutidos,
a maior parte da nossa
população nunca chega-
ria a saber se se realizou
algo. Nern mesmd países

do exteiior, quer amigos
quer mlm¡gos.

Um jornalista, servindo
os interesses de um povo
não deve deixar passar
nada oculto. Deve divul-
gar rtudo, para que o po-
vo saiba tudo o que se
passa.

Eu penso que é isso que
realmente acontece.' Por-
que pelo menos no jornal
*Nô Pintchar, há uma
coluna que se chama uDos
Leitoreso. onde uma pes-
soa pode €sÇrever, criti-
cando qualquer assunto',
que acha que esûá errado,
e falando de assuhtos que
concorèla, podendo até
propor alguma coisa. O
Responde o Povo tarn-
bém é destinado para as
pessoas darem a sua opi-
nião ac€irca de diversos
as:un,tos. Acho o jornalis-
md uma boa profissão.
Só que os no'ssos jornalis-
tas devem sempre ter¡tar
elevar o nível dos seus
conhecimentos,' para po-
derem-acomp4nhar todo

Tem os seus prós e con-
tras. Realmente tem mui-
ta imporrtância a Informa-
ção, porque um povo não
informado é um povo nzu-
tro.

'fenho é de lamentar
às vezes que escrevo para
o jornal e não vejo as
minhas cartas publicadas.
Existem alguns problerra-
zlnhos que merecem ser
divulgados. Mas não sei
porquê, nunca sairam no
¡ornal. Eu penso eue isso
não é justo. Porque es-
tamos a seguir uma linha
política em que toda a
gente pode dar a sua opi-
nião, respeitando coñtudo
as nossas possibilidades e
capacidade;. _ Por isso,
nac ve]o razao para que
as minhas cartas não sejam
dirulgadas. Vejo .o io,-
nal críticas de várias pes-
soas' mas as minhas nun-
ca. E i:so talvez justifi-
que que muita gente não
rèsponda nem esèreva pa-
ra o jornal.

o

-se ser

evolutivo da
Senão. deixam-

p_e-

naorá

Franctsco J orge
Penso que o jornalismo
é uma profissão a respei-
tar, comd todas as outras.
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Cabo Vende

Camarada Manuel lDetgado ao "Nô Plntcha"

A informagao de Gabo Yerde
tem que sair do amadoristno

o Conselho Nacional da In-
tormação, que será integra-
do pelo ca¡narada Pedro
rlres, pelos ministros da
Educação, da Saúde e As-
sutos Sociais, do Desenvol-
vimento Rural e dos Trans-
portes e Comunicações, pe-
los Secretários de Estado
<ia Administração Interna
e da Cooperação e por
um representante da Co-

O camarada Manuel Delgado, Director Geral-Interino
cia Informação de Cabo Verde, esteve em Eissau, poucos
dias antes d-o terceiro aniversário do <Nô Pintcha>. Apro-
veitando a sua estadia entre nós, que durou até sábado
passado, ouvimo-lo sobre os problemas que se põem à
informação em eabo Verde. Os projectos e limitações
do seu sêctor, a criação do Conselho Nacional da Infor-
mação, a passagem do uVoz di Povo" a bisemanário, fo-
ram algunì dot póntos abordados. Igualm-ente locada a
cooperãção, a nível informativo, 'entre Cabo Verde e a
Guiné-Bissau.

ções
haJa

necessárlas. para que
uma presença dtárla

"Tentar lançar
para se sair do

tivos centrais
ponsáveis pela

Verde
para
Ano
forme foi
camarada

nha

ela pretendemos fomen'
tar a cultura popular de ba.
se, apresentadno programas
sobre .desenvolvl¡nento ru-
ral, educação sanltárla, aI;
fabetização e ensalo>.

FORMAç.ã,O
PROFISSIONAL

operaçao
Àsslm,

ldeologia do

"A criação desta estrutura
corresponde a uma vontade
polÍtlca e a uma
da direcção do

intenção

do Estado de dar à infor-

o seu pro-
Posterior-

polítlco
de firn-

do a todo o momento. Por

dlscutldos a nlvel mals am-

instrumento do Partldo e
do Estado e deve lntervir
para modlflcar a socledade,
criticando o que está mal

Organização
CNCV.

Partldo e

de notícias da GuinéBlssau,
na Rádlo, e em todos os
núrneros do nosso iornal.
Ultilizaremos os sörviços
existentes de telefones e
telex>.

Semanalmente, vão ser
trocados entre a Guiné_Bis_
sau e Cabo-Verde um pro-grama de actr: alidades- decada um'dos países. Infor_
m¿-nos Manuel Delgad.o que,
ll sequência doõ encon_
T9:9"" teve, durante a suaestadta em_ Bissau, com osresponsáv,eis nacionais dãrnrormação, trimesffalmen_
rer^vat haver trocas de equi_
f?: do jornat e da Rádio,
TJf o" dois países. ¿ ó;i:merra equipa da Guiné-Èii-

¡! "i:'ffi åil'åJ3,".â3:, liä:recendo aquele país os cus_
X)s de estadia e traTisporte.
y..^_T:r*o se verifìcará,
gtlaltdo -uma equipa de Cal
D_o verde vier à Guiné_Bis_
sau. .

- 
Fic¡ulos__ ainda a saber

::" 93!9 Verde particþarå
uct €ncontro nacionaf deqrr^aoros da fnformação, a

liili"tr.'*"i,î*ol#i,.Êî
'^"3-r!t1euo, -em 1929, de umencontro binacional ¿e ln_tormaÇão.

ffþ;:ë3Ë.1îTffiiå ff:csra sua vlsita <de,contaèto
com a_.organização e comos problemas da fnforma-
çao qa. Gulné.Bissau" lheperpitiu verificar .que osector _se encontra -mais
avançado no nosso país,
tanto do ponto. ¿e vistä aé
equrpa-m_ento como de dis_penlbrlrclade .em pessoal etormas de organização O
senttcto das conversações
que . teve: em Bissau foi,
disse, <tendente a que, na
organização dos dots depar-
tamentos não se slgam vlas
dlvergentes, o que conta
bastante para a futura unl-
dade Gulné-Cabo Verde>,
servindo a concretização do
protocolo de acordo, assi-
nàdo em 1976 entre os dois
Estados.

Ao "Nô fintcha>, o cama-
rada Manuel Delgado -diri-
giu as suas saudações pelo
nosso terceiro aniversárío.

as bases
amadorls-

que os res-
Informação

total de

todo o ter.
em fre'

missão de e

está
llos-

mo, lirnçar as bases no as'
pecto de equipamento (com
-prioridade -pára a Rádio)'
ãe forrnação de Pessoal, de
criacão de estruturas e de
organização dbs vários de
paitamentos'r, são- os objec-

de Cabo se fixaram

mação a sua verdadelra irrr.
portância>.

"No aspecto da formação A reunião constitutiva
dos nossos quadros,
tamos sobretudo com

con realizar-se-á em meados
a c(}' deste ano, sendo nessa al-

com Portûgal. tura apresentadoeste ano de 1978, o
da Informação, con-

proclamado pelg
Pedro Pires.

está em vias de grama trienal.
ser assinado i¡m acordo mente, terá reuniões semes-
com a Radiodifusão Portu- trais. Trata-se de uma estru-

A meta a atingir com a guesa. Pretendemos que a tuia de orientação polÍtica,
dá à Rá-prioridade que se

dio é a cobertura
estação oficial portuguesa
nos preste assistêncla em
matéria de forrnação ace'

de todo
continuando o exêcutivo a

o território nacional. Com
estar a cargo do Primeiro
Ministro e de Direcção-Ge-

efeito, com os dois emisso' lerada de profissionals, de ral da Informação.
res actualmente existentes documentação e de modelos O trabalho da infonna-
(o Emissor Oficial da Praia de programas.tt

Exolica-nos o camarada
Direitor da Informação de
Cabo Verde que, no que diz
respeito à formação, se Pre'
tende obter não aPenas cur-
sos ou estágios de forma-

ção é um trabalho
e a Rádio Voz de S. Vicen- que toca problemas

isso, considerou-se que os
seus problemas devem ser

plo. Na nossa estrutura po-
lítica, a lnformação é um

te), e tal como estão a fun-
cionar, não ,é possível fazet
chesar a informação a To-

dosls Dontos do arquiPéla-
go. O piojecto de remodela-
õao ¿ás èstruturas radiofó-
ñicas. oue está a ser levado
a caúo com a colaboração

cão no exterior, mas tam-
Èém que se faça a forma-
cão dè profissionais no in-
ierior. Ièso seria Possível
através de ida Para Cabo
Verde de técnicos e jorna-

de técnicos franceses, cus-
tará, só este ano, cerca de
um milhão de francos,

até final,vendo-se que,
pre'
ve- nistas cooperantes Portu-

e aþIaudlndo o que
bem, Nesse sentldo, a

5e
a atingir um

ó milhões. Este
corresùonde àte

nos, dos dois emissores
existentes.

.<As êmissões>, esclarece

Vicente. Será também ins'
talado um outro retrans'
mlssor no Sal. Na fase flnal,

montan- gueses.
Durante a sua estadia em tø numa

monta- Bissau, o camarada Manuel dinária.

sa responsabilldade aume¡.
proporção extraor-

Uma colsa é certa:
a lntervenção não pode dar-

sentldo da de--se nunca no
sestabillzação.>.

cooPERÀçÃo coM A
GI'INÉ.BISSAU

sem, ligação e èquiPamento
ác novõs locais e à ligação,
através de fechos hettzia-

Delpado avistou-se com q
secñetário-geral da comuni-
cação sociãl Portuguesa, dr.
Monteiro Leite, qug o convl-
dou a deslocar-se a Lisboa'

pensamos cobrir
rttório nacional

Manuel Delgado, <serão re-
-transmitidas através de S.

devendo a visita realizar-se
no nróximo mês de Abril.

Ainda no ârnbito do im-
oulso que as autoridades
ãe Cabô Verde Pretendem
dar à informaQão Pretende-
-se Þassar 9 "Voz di Povo"
de Semanário a bissemaná-

Neste morr¡ento, a infor"
macão de Cabo Verde, ao
oreiender noticiar o que se
ã"r.u ta Guiné-Bissarl, está
ä socorrer-se sobretudo da
escuta da nossa Rádio e da
leitura do "Nô Pintcha".

..Mas, mesmo antes da
instalação de comunlca'
cões íezulares Por telex
entre oç-dols Estados, Pr-e-
i""ae*är" criar as condi'

rro.

CONSELHO NACIONAL
DA INFORMAçÃO

rurans.
(É, esta a parte mats tm- No mesmo

portante do ProJecto. Com ser criado em

auêncla moduladar.- 
Está izualmente 'Prevista

a instalãção de Postos de
escuta colectivos nas zonas

Que terá a generalida-

de do público enterrdido

Por essa Proclamaçãd so-
lene do Primeiro Minis-
tro no seu veemente dis-
curso de 19 de Setembro?

Do responsável máximo
da InformaEão sabemos

ãue ha ditou a aguda

consciência do PaPel da
comunicação social no de-
senvolvimènto Político,
cultural e económico da
,rossa Tetra a gue consa
srou os seus dias, ao ade-
ä. uo PAIGC, e ao de-
cidir dedicarlhe todas
as suas energlas; que lha
ditou e profundo conhe-
cimentd deste -seotor que
supdrvisiona .directamen-
te, e a certeza que só con-
siderando-o uma das prio-

sentido, vai
Cabo Verde

ridades no aPetrecha-
mento do Estado. conse
suirá resPonder às mi-
Ïhentas ìollcitacoes do
seu público.

A Informação é dos

sectoTes mâis comPlexos
tanto mais complexo em

Cabo Verde onde êstão

sendo criados udo nada:'

s5 seus factores essenci-
ais: trabalhadores espe-

cializados, infraestrutura
técnica, público...

Tanto mais complexo
que, tendo de agrarlar ao
seu público sem o trair,
náo lhe é permitida Þor
t.un momento que seja,
a rotina de ufazer como
dantest ou sequer cle ufa-
zer como ontem). Com-
plexo porque, estando ao

f97t- Ano de lnfornragao
serviço de um Povo, tem

de saber em cada momen-

to distinguir 'ds seus su-
periores interçsses dos

mesquinhos interessês ¡n-

Jiuiiuuit ou de gruPo' O
que nem .sempre e fácil'

1978. ano da Informa-

ção, será sem dúvida o

ano do apetrechamento
das suas estruturas, o guÊ

será levado av4nte sefil

fácéis desencorajamentos
pelas . nossas lirnitações
materiais e de execução.
Mas que todos tenham a

consciência de que se tra-
ta do ano de plantio de
uma ároore .que só dará
frutos quando vingar.

1978, ano da Informa-
çãö, será ainda o ano da
autocrítica dos 'erros até

agora comeùidos' no exer-
cício da nobre tarefa de
inlormar. E sre uma ano-
malia podemos apontar
desde já, diremos que a
Informação não tem sabi-
do exercer a crítica que
o público dela espera,
nem o público tem sabido
exercer a crítica de que'
a Informação tanto neces-
sita.

É vulgar ouvir que a
consciência duma arid-
malia é meio caminho pa-
ra a corrigir.

Estamos certos que em
1978, ano da Informa-
cão, p-¿sses decisivos serão
dados para a hansformar
numa escola -de crítica
responsável e lonstrutiva,
qo gerviço do progrgtro
de Cabo Verde.
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A Gult¡rna Naclonal
, Foram eles que cobardemeqte o assassina-

ram. É no entanto'necessário que todos os ho-
mens de cultur., todos os combatentes da liber
dade, todos os espÍritos sedentos de paz e d"
grogressd - todoJ os inimigos do colonialismo e
ão iacismo - tenham a coragem de tomar sobrè
os seus ombros a parte de responsabilidade que
lhqs 

"o,mpete 
n€ssa morte triígica. Porque, -se o

colonialismo português e os agentes imperialigtas
podem ainda assassinar impunernente um hæ
,rr"- 

"o-o 
o Dr. Eduatdo Mondlane, é porque-

algo de podre continua a vegetar no seio da hu-
manidade: o domínio imperialista. E porque os
homens de boa vontade, defensores da cultura
dos povos, ainda não realizaram o seu dever à
superfície do planeta.

Quanto a nós, isso dá bem a medida das

'Iesponsabilidades dos que nos ouvem, neste teÛr-
plo du cultura, eur relação ao movimento de liber-
iacao dos povos oprimidos.

AMILCAR CABRAL

II. O PAPEL DA CULTURA I']A LUTA
PELA /¡{DEPENDÊNCTA

PRÓLOGO

Aoenas o deseio consciente de correspon-

de.ao åmaroel conuite da UNESCO e uma pro-
funda convicçãd da importância do tema que nos

foi proposto permitiram a elaboração deste mo-
destã trabalho, numa altura em que as nossas
obrisacões. no âmbito da dificil Iuta de libe*a-
cão To nosso povo, exigem uma ¡nobilização de
todo o nosso tempo para o ostudo e a solução
dos problemas nacionais.

Em vez de oiplorar exaustivamente os diver-
sos Bsntos Þropostos à discussão, sem lheÞ mini.
mizar de fo*å alguma o interesse e a acuidade,
preferimos contar ã.nossa atenção na importân-
cia do papel da cultura no movimento de prâin-
dependência ou de libertæão. Não.dispondo, evi-
dentemente, de tempo para manusear lwros e-do-
cumentos que nos teriam concerteza permitido
fundamentar e enriquecer o. conteúdo do no,sso
trab¿tlho, limitámo-nos praticaJnente a transmi-
tir o resultado da nossa experiência e das nossqs
obseruações tanto no ambilo da noÞia luta como
no estudo das otrtras lutas contra o domínio im.
periaiista. Na parie que específicamente se

iefere ao papel da cultura no movimento de li-
bertacão, utilizámos e desenvolvemos algumar
das ideias e das considerações contidas nd con-
'ferência que fizemos, em Fevereiro de 1970, na

Universidad" de Siracusa (EUA), subordinade
ao tema ulibertação nacioúal e cultura>.

É in¿tii .ecordar que as condições ern gu(
este trabalho foi escritq, aliadas às limitaçõer
dos nossos conhecimentos, fazem com que tenht
deficiências que a generosidade dò leitor sabçrá
senão desculpar, pelo menos compreender.



Re 9êm

ôtAs variedades ltnguistlcas da nossa tena
sao a nossa riqueza cultural¡ô
- José Araufo

Sern tnon e
a ,r

CICn
ttO er¡o
-- hilarlo de ¿

<<As variedades lin-
guísticas da -nossa

terra sãe uma riqueza,
são dados da nossa
cultura e portanto nós
temos que estudar e
desenvolver também
outros aspectos da
nossa cultura> acen-
tuaria o camaráda Jo-
sé Araújo, secretário -
executivo do CEL do
Partido, ao usar da

O camarada José Araúio

palavra na cerimónia
de inauguraçäo do
primeirs seminário de
iniciação à linguística
africana, realizada na
quarta-feira passada,

na Associação Co-
mercial da Guiné-Bis-
sau.

Ao começar o seu
discurso, o 

-camarada

José Araújo, louvou a
iniciativa dq Conselho
Nacional da Cultura,
oue ((se inscreverá,
no futuro, na hístóría
do grande esforço que
a n-osso Panído e Go-
ierno vêm desenvol-

vendo na Guiné e em
Cabo Verde no senti'
do da reabilitação'da
nossa cultura nacio-
nal e no reencentro
da nossa identidade

Referiu-se âe gtân'
de. interesse com que
o tema é seguido por
todos os que se inte-
ressam pelos proble-
mas de cultura na
no,ssa terra e pelos
nossos inimigos, par-
ticularmente em Por-
tugal, onde se verifi-
ca uma certa tendên'
cia em deturpar as
nossas intençöes
quanto aos fios$os
proþtemas lingurstr-
cos. Segundo o cama-
racla José Arau¡o,.
houve nesse aspecro
boatos que altrmam
estarmos a menos-
prezar o português,
negando-e como lin-
gua oficial. Recordou
que isso não corres-
ponde à realidade e
garant¡u 

. 
que iremos

prossegutr os nossos
esforços nesse senti-
do. Reafirmou, por
outro lado a êerteza
de que este seminá-.
rio; com o entusias-
mo, dedicação e com-
petência de- todos os
que nela tomam par
tê, será coroado de
êxito, âg'Ûìêsflìo têflì'
po que const¡tu¡rá um
passo efectivo no sen-
tido da aplicação na
prática das resoluções

do lll Congresso nes-
ta matéria.

O seminário, que
decorre até ao dia 1

de Abril próximo e
que compreende au-
las práticas e pales-
tras, é dirigida Por
linouistas do Centro
de-Linguística APlica-
da do -senegal e do
lns,tituto Fundamen-
tal da África Negra
do Senegal. Frequen-
tarn o ðeminário 20
elementos, sendg a
maioria do Magisté-
rio Primário, monito-
res do ensino secun-
dário e investigadores
do lnstituto Nacional
de. Investigação Cien-
tilrca.

IDENTIDADE
DOS PROBLEMAS
LINGUISTICOS

Durante a sressão
de abertura, a que es-
tiveram ainda presen-
tes responsáveis do
Panido e do Governoe o embaixador do
Senegal ne país, Que-
bá Biram Cissé, usa-
ram da palavra o ca-
marada Mário Cabral,
Comissário de Estado
de Educação Nacio-
nal, o senhor Jean
Doneux, do Centro de
Linguística Aplicada
deDakarêsGârnârâ-

da Mário de Andrade,
coordenador-geral do
Conselho Nacional,da
Cultura.

Enquanto Mário
Cabral salientava a
presença neste curso
de elementos directa-- mente ligados ao en-
sino do po,rtuguês, à
recolha das nossas
tradições orais e ain-
da a centros onde
eventualmente pode-
rão des,envolver o es-tudo ora iniciado,
Jean Doneux referia--se à identidade dos
problemas linguísti-
cos nesta zona da
África, o que possibi-
litará grandemente a
troca de experiência
e.ntre os linguistas
desses países. Salien_
tou ainda a possibili-
dade de realiiacão, no
p a í s, da forinação
permanente de ctua-
dros,, o que, segundoas suas palavras,
const¡tu¡ para eles
uma responsabilidade,
como responsáveis
do curso.

Por seu lado, o ca-
marada Mário de An-
drade, nas suas lon-
g a s considerações,
traçou a política- cul-
tural do nosso Esta-
dø, de acordo com os
piincípios do Partido
confirmados aquando
da realizacão do lll
Congresso.- A política
da reabilitação do pa-
trimónie cültural 'Oa

nação, a importância
das línguas ñacionais
como veículo dos va-
lores criados pelos
povos atncanos ao
longo. da história e a
classificação das lín-
guas na Guiné-Bissau
em dois grandes gru-
pos, foram entre oru-
tros, os temas abor-
dados pelo camarada
Mário Andrade,no seu
discurso, que devido
a sua importância,
passamos a transcre-
ver na íntegra para os
hosrsgg leitores.

/'\o inauguraimos o
meiro seminário de in
gão à ünguistrca afrrc
apraz-me saudar par
larmente os ca"nrarada
rigentes do ParUdo e
organismos estatais da
formação e da Educ
Nacional .cuja pres
entre nós demonsha a
portância de que se rr
te esta inicratrva e rt
o interesse suscitado
pro'btemática linsuístic

Cabe-me a¡nda o
vilégro d.e expnmrr em
me do Uonselho Nacj
de Cuitura, sinceros ¿

decimentqs aos ry
amrgos do Centro de
guístrca Aplicada de
kar (senhores Jean
neux e Cheril ivl'B
bem como à S"rt
Aram ljiop do Insu
Fundamental da A
l\egra que desde os
metros contactos estabe
dos se dispuseram ger
samente a colabòra:
imediato na programi
de um ensino prelin
da ciência linguística
cana.

A larga experiência
c_onhecrmento que poss

4ur línguas faladas
.Senegal e na Guinê
sau, os estudos em
endidos e publicados a
rizam+nos a afirmar
estes_ linguistas terão
oapgl importante na
Taçao dos jovens quar
do paÍs.

A reunião de um sr
nário de^ iniciaçáo à
guística africana cJue c(

îole^^com a particip6
de 20 elemenios inte
dos, na sua mãioria,
magistério primário, e c
moniùores (professores
ensino secundário e in
tigadores do Instituto l
cional de Invesiisacão
entífica) d""-tË tä*l
à estreita coope¡acão
o Comissariadã de"Est
da Educaçáo Nacir
tem mantido com o C
selho Nacional de Cultr
cooperação guè decorre
evidente interliga@o e:

os domínios de acção s
cativa " cultur.l. 

"

REABILITAR
O PATNMÓN/O
CULTURAL

. A. realização deste
mlnarro Inscreve-se
gqadro de umu dut p
ridades enunciadas T

política cultural do P.l
G.Cr, no sentido da re¡
Iitaçáo do património r

tural da nação, isto é

cultural>>.

O camoroda
It'Iór¿o ,ln And.rod"

InforyryöSao-e seu
A lnformagao diz-se,

tem ¡¡rn papel importanùe
no quotidiano das pessoas.

A Comunidade não é
mais a minha casa, a mi-
nha farnília, o meu þaís.
Vai mais longe: é agora o
M'undo.

MeL¡ pui está a traba.
Ihar; em- Bula as popula-
ções fazem a lesta de
h'ebaLak; Luiz Cabral vt-
sita Portugal; eleições no
Senegaf; oJ pouor da Afri-
ca Austral lutam contra a
dominacão minoritária ra-
cista; Iiolívia coria rela-
cões diplomáticas com o
Chile; åt uf"duyns> ata-
cam Tel Aviv; desemprego
e inflação nos países do
Ocidente, etc. 'etc. E mais:
cosmonautas soviéticos ba-
tem récorde de voo espa-
cial.

Todos estes aconteci-
mentos chegam diáriamen-

te, numa roda-viva, aos
nossos lares. E nós não
quercmos ficar.atrás. V. em
a ânsia do querer saber
mais._ Vem o- gosto pela
novidade - noiidud"'po-
Iítica, cultur.l, cæntiflca.
etc.

_Éainformagão(fala-
da,.visual ou escrita)r

A importância dá In-
formação no momento ar
tual é tanta quantds os
meios utilizados para a dL
fundir. Os moss médta
(meios de informacão de
massasr rádio, jornal, tele-
visão, cinema) - são es-
ses instrumentos. uUliza-
dos de fo.mu positiva ou
negativa, 

"onfoine 
os fins

desejados: formar e infor-
mar ou deformar essência
da palawa

Um exemplo' a Rádio,
esse poderosô meio de co-
municação que penetra sem

lioenca nos nossos lares
trazendo-nos novidades
dos mais longínquos pon-
tos do globo. As informa-
ções chegam-nos, sáo aL
sorvidas .9 vãg fazer parte
do armazém dos nossos co-
nhecimentos. Quanto mais
honesta e verdadeira fôr a
informação, tanto melhor
será a formação.

Mas ha quem tenha in-
teress,ês político ou econû
mico) em que as verdades
não sejam conhecidas. Os
fins são outros, apesar de
os,rneios serem os mesmos.

É nesse ârrbito que se
situa a alienação daqueles
gue os escutam. Altena-
ção provocadu pelu defor-
mação de uma stuaçáo, de
toda uma realidade.

Um caso concreto, o
nosso país.

Remontemos à era
colonial e vemos os tugas

utilizarem a oEmissora da
Provincia da Guinþ¡ s eg

io-mais <A¡auto> e dçois
<Voz da Guiné>, com urn
objectivo bem defenidor
acultura@o das massasi,
calúnias contra' o Movi-
mento de Ubertação, en-
fim, alienação completa
d.as zonas que ula¡ts tempo
ocutrxrrarn.

Como parte de toda es-
sa engrenagem, situam-se
os trabalhadores da lnfor
mação: _jornalistas, ope-
radores de rádio ou de te-
lex...

Num meio e num pro-
cesso como o nosso, estes
trabalhadores adquirem
importância elevada, se ti-
vermos em colrta a respon-
sabilidade com que arcam,
ao aceitarem a missão de
Informar e Formar. É 

"ss"o nosso objectivo.

<Nô Pin¿cño,

Póglna 4-Segunda-1.eþa,27 de Março de l97E .Nl
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l¡nguístico fricono
iO nao é redutivel a urn dialeeto do pottuguês 5ô

lrade na sessao de abentura
,

fixação e trarscrição, o
ensino e o desenvolvimen-
to das línguas nacionais.
Agimos aliás, em confor-

^ midade com o espÍrito e a
^ letra do Programa Maior

do PAIGC que no plano
da instrução e da cultura
Ðrescreve claramehte:

sino. Para este ohee
tivo cada Estado
Africauo deverá es-
colher uma ou mais' 
línguas.

,- A introducão das
línguas africanas em
todos os sectores do
ensino deverá ser
conduzida a par com
uma alfab-etizaçao

. das populações>.

- Þfir", o_ Iil." Congresso
do PAIGC tiaçou a este
respeitg directivas de ca-
rácter bi-nacional no plano
orogramático, com vista à
formação de investigadores
especializados n¿ ciência
linguística africana..

A situação linguística
na Guiné-Bissau asseme
Ih.-se à das outras nações
africanas - situação carac*
terizada, de modo geral,
pela qristência de múl-
tiplos campos de interco-
munioação. Concretamen-
te: a maioria _da populaçáo
Dossui como ]íngua mater-
na um dos idiomas nacio-
nais, uma parte sïgnifica-
tiva pratica o crioulo e ou-
t¡a, menos importante ex-
prlmÈse em português.
Cada um d..t", 

"ui.pottem estatuto social pró-
prio, conferido pela lrirt¿-
ria e pelas relações socio-
-económicas e políticas.
fusim, os idiomas naclo
nais estão ainda actual-
mente reduzidog à oraltda-
deeoensino,atodosos
nÍveis, é exclusivamente
ministrado srn ]Íngua por-
tuguesa. Uma faðeta que
particulariza o oaso da
Guiné-Bissau é a emer-
gência do crioulo, idioma
que, gr:rgido tanto no ar-
quipélago de Cabo Verde
como na área continental
dos-rios da Guiné ern tem-
po-s recuados da conquista
colonial resultou da aoro-
oriação de elementos do
portuguôs arcaico por vá-
rias populações africanas,
se expandiu progressiva-

ryente ou com intermitên-
cta a nqvas camadas po-
oulacionais. O crioulo, èn-

, riqueoido no seu léxicg e
na sua e¡coressáo criadora
p"lu, 

"orrtribuições 
inova-

doras que. u luta armadu
engendrou no domínio po-
lítião-cultural foi consoll
dando, ao longo desta úl-
tima década, a sua fun@o
social de verdadeira língua
aeicutrør, e meio privilegia=
do de comunicação du
mensagem política do Par-
tido e ainda de instrumen-
to de vocação unitária ao

nível da Guine-Cabo
Værde.

Insistimos; o crioulo não
é redutÍvel a r¡m dialecto
do português, visto que
responde ao critério cien-
tífico da defi"i6o de uma
língua. Quer dizer, os Io-
cutores que o possuem co-
mo idioma matemo só po-
dem ascender à compre-
ensáo da língua rnais prô
xima (e neste caso o por-
tuguês) por um esforço de
aprcfndlzagem.

O 
"ampo 

das lÍngu.s
nacionais apresenta apa-
rentemente uma extrema
diversidade, sobretudo
guando o observador me-
nos atento confunde as
singularidades du ehia
çom a especificidade da
língua.

Os estudos de linguis-
tica africana desta área
ocidental demonstram que
na Guin+Bissau ut lin-
guas podem ser classifica-
das em dois grandes gru-
pos procedentes, na -orl

Bem, de uma mesma famí-
lia o mandé e o atlônt;ico.
Destaca-se no primeiro, o
mandinga do Gu.brl, " ,ro
segundo a cisão em algurs
suhgntpos. Uma regiã.o
importants da Guiné-Bis-
sau, em virtude da sua he
nança h¡stórica, integra-se
deste modo nu-a d.s
grandes comunidades I¡n-
guísticas africanas que cor.
b.e o Senegal oriental, o
Mali, a GuinâConakry
parte da Costa do Marfim
e o Alto-Volta. No seio de
cada um destes grupos não
há compartirñentos estan-
ques entre os seus locuto-
res, sendo frequeqte a si-
tuação de bilinguismo e a
facilidade de acesso de
urqa língua a outra. Eis
um facto que atenua em
Iarga escala ô apar,ente
multiplicidade linguística
da Guiné-Bissau.

Se é certo gue as lín-
guas do grupo atlânuco (a
maioria falada n9 país)
se distinguem por factores
de diverstdod,g englobando
sons, tonalidades, prone
rnes, sistema verbal,- i'oca-
bul¿rio, grau de dialecti-
za@o, convém sublinhu.
que no seio dessa diversi-
dade os especialistas cons-
tatam uma lerdadpi.u
'untdad.e cuios haços mais
notáveis são a concordân-
9ia, as classes, e nalgumas
Iínguas, ¿ alternação con-
sonântica, a construção
aerritiva, o uso de afixos
verbais e o sistefna tonal.

l),iao pretendemos, po-
'rem, o_cultar os proÞlemas
que, Iace a esta situaçao
sumanarn¡ente deærita, se
levantam do ponto de
vista linguístico. Por exern-
plo: a intluência do subs-
hacto das linguas nacio-
nais na constituição ou na
evolu@o do crioulo, as fa-
cilidades ou as d¡liculda-
des com que se debaæm
os locutores daqueles idio-
mas maternos na aprendi-
za1ern, quer do ãrioulo.
quer do português, ou ain-
da os obstáculos Çue en-
contram os locutores do
crioulo como língua mater-
na na aquisição do saber
moderno veiculado pela,
sscola.

- A naturreza complexa
desta problemática qdge
da nossa parte, tanb dL
instâncias políticas, como
dos organismos estatais da
cultura" da educacão e da
informa@o, r:rn¿-reflexão
orolunda e um espírito de
método na sua iolução.
Daí _afigura-se-nos a ns
cessidade primordial de
lançar us [.s"s cientÍficas
com o objectivo de iden-
tificar_os idiomas do puoo-
rama linguístico nacional.

PROMOÇ"4O E DE-
sE /vo¿v/MENTO
DAS LÍNCUAS
A/ACIOAIAIS

O seminfuio que ora
inauguramos constitue
uma primeira resposta ao
aspecto lineuístico dat
questões levantadas ante-
riormente. Os seus partici-
pantes íão receber,'sob u
orientação de especialistas-e 

investigadores, uma pri-
meira formação- que lhes
permitirá aprender a der
cobrir a äiversidade dos
sons utilizados pelavoa hu-
rnana na linguagem, e, ern
especial, a diversidade dos
s-ons utilizados nas línguas
do nosso país. Em segui-
da, vão familiarizai-se
com o uso dos alfabetos
intemacionais qr¡e permi-
tem escreve¡ estes sons e
de _os classificar. Após es-
ta fase, os seminaristas se-
rão iniciados nas técnicas
científicas que autorizarn
a descrição do sistema de
sons, du sequência dos
sonq, com os qua¡s r¡ma
língua opera; são estas téc-
nicas oue abrem a Dossi-
bilidadå de dar as línguas
uma escrita prática e coe-
¡ente. Finalmente, outras
técnicas fornecerão os
meios para descrever a

gramática das diferentes
línguas.

Mas para lé do ensino
9ue será aqui ministrado,
este seminário irucrevese
nurn processo de promo-
ção e desenvolvimento das
línguas nacionais, através
do qual o Conselho Na-
cionål de Cultura visa o
objectivo d" form* q.u-
{rós qualificudos para rca-
Iizar conjuntamente as
seguintes ta¡efas:

- def¡ni¡ de runa ma-
neira geral, as condi-
ções linguístioas ne
cessária.s para a exac-
ta apreersóo da nos-
sa pioblem¿uca nes-
ta matéria;

- transcrever e t¡adu-
t.-ziÏ as UadiçÕes orais

que devemos recolher
nas diferentes rÈ
giões do país;

.- indicar. aos respon-
sáveis (as irstencias
de decisão polítiaa)
a melhor m*r"i." d"
qscrever as _lhguas
nacionais, refuii Ie_
xrcos e -gramáticas e
de conduzir a alfa-
be,trza_@o;

- inhoduzir novas téc_
nicas p¿¡¿ a adoo_
gão de uma metodo-
logia na aprendiza-
ge.m de línguas es-
trangeiras, estando o
suoesso dessa apren-
dizagem condiciona-
do pelo conhecimen-
to perfeito do fun-
cionamento das lin-
gu,as , matemas das
crianças.

Cabe,me ainda acres-
cenüar qu,e o Conselho
Nacional de Cuitura dara
continuidade a este semi-
n¿írio, encarando ¿ criação
de um departamento de
lírg*r (ou um centro de
Iing¡rística aplicada) no
ambito do Instituto Nacio-
nal de lnvestiga@o Cien-
tífica.

Pensamos gue. a exa
cução destes trabalhos
oreliminareg sgrá susoç-
tível de fundamentar o
nosso proiecto nacional
sobre as lítguur. Conside-
ramos, em r€sumo, c[t.úe a
elabora@o de uma poliU-
ca linguÍstica no contexto
do nosso país precede de
vários factores:

a) de ,rm esclu.ecimen-
to 

^ideológico 
sobre

as tuncões sociais re-
*e*udu, às linguas
matemas, ao crioulo,
idioma veiorl,ar, e às
de comunicação in-

ternâcior¡al;
b) d. uma cor¡scient

z¿¿çFa do caróctl

idlomas nacio¡ais
mo veículos de

priviþado e do
lor ¡nsubs[tuível

yl

d,
ct

ct

<Na Guine, desenvol-
vimento das línguas nati-
vas e do dialecto crioulo,
iom a criação da escrita
para essas líneuas. Em
Cabo Verde, jesenvolvi-
mento e escrita do dialecto
crior¡io>.

Mas náo se trata ape-
nas de atingir o ob;ectivo
técnico de possuir e domi-
nar os dados do conheci-
mento científico das
línguas faladas no_ espaço
nacional, mas sobretudo
de estudar e pensar nesses
idiomas, e daí tirar todas
as implicações operatórias
no tocante à alfabetiza-
ção, ao ensino, à comuni-
cação social eàdifusao
da cultura.

É evidente que sendo
as línguas nacionais a
lonte,osuporteeoveí-
culo dos valores de civili-
zação criados pelos povos
afiicanos ao longo da his-
tória, o acesso da maioria
da populaçáo ao sabet
moderno procede neces-
sariamente da revaloriza-
ção desses meios de comu-
rucaçáo.

- Este princípio, admiU-
do pelo conjunto da co-
munidade do nosso conti-
nente, fig..ru expressamen-
te também na Carta Cul-
tural de Africa adoptada
pela cimeira da OUA,
reunida na sua 13." ses-

säo ordinária em Port-
-Louis, em J,ulho åe 1976.

O titulo V.r contém os

seguintes artigos:

<Os Estados Africanos
reconhecen a neces-
sidade imperiosa de
desenvolver as lÍn-
guas africanas que
devem assegurar a
sua promo@o cultu-
raleaceleraroseu
ilesenvolvimento eco-
nómico e social. Para
este fim, os Estados
Africanos deveráo
debrucarse sobre a
elaboração de uma
política, linguística
naoonal.

* Os Estados Africa-
nos deverão preparar
e 

^pôr 
em priítica as

reformas necessárias
à introdução daS Iín-
guas africanas no en-

munisação;
c) dre um'conhecime¡

to dos dados cientÍf
cos relativos a estr
lingrns (nomerilr

llente a tränscriçr
do sistema fónico e

_ fixação da escrita;
d) da metodolosia

adoptar em rðled
ao ensing das ling,!
estrangelras.

E-..tas opçÕes decorre
igualmente do resultac
de inÇuéritos sócio-linsuí
ticps, ou sqa, de estud,
sobre as condiçõós socie
em que se encontram ¡

{¡fgrenæs linguas' grau (
dralectização intema, e.

tensão do número de I
cutores, rcgressão ou prl
gressão. RepercutinJo-,
nos sectores da educaçi
da comt¡nicação social. <

criatividade f,terária e a
tística, uma polÍtica lir
guística correcta contrib
Dara levar à prática o orir
cípio fundamental da d,
mocratiza@o da cultu
Ê criar condições cono
tas para clue as mass
populares 

'tenham 
pler

acesso, nos veículog da e
pressão Íntima do se¡¡ per
samento, ao saber, a ciê¡
cta, e às técnicas mode
nas, na perspectiva do d,
senvolvimento nacional.

Tais são u 
"onrid"oçpes que me ocorrem ¡

abertura deste seminóri
esperairdo que elas pod,
rão ser enriquecidas 

-nel,

seus participantes ao lànt
das sessões de uabalho.'

Termino formula¡¡do
todgs os seminaristas ,

melhores votos de,rn bo
aproveitaurento do ensil
que lhes será ministra<
pelos nossos amigos (

Centro de Lin"zuisti
Aplicada de Dakaî e <

Instituto Fundamental <

Africa Negra, a quÊm r
novo os aEradeciment
do ConsClho'Nacional ,

Cultura.
Estamo.s certos de qr

iniciamos hoie uma no'
fase na d¡namizaøo i
política culh¡¡al .dó P.l
LG.C. e particularmen
no domínio do conhe.
mento científico do patr
mónio linguístico da Gr
ne-Bissau.

Segunda-felra,27 de Margo de 1978-Páglna I



Desponto

(D u'Btô Pinteha" c odespor.to de rnassas
O desporto ê â informaçãe são duas coi-

sas que não podem andar dissociadas uma
da outra. Por outro lado, o primeiro precisa
da segunda como a planta þrecisa db água
para poder viver. O que seria de uma <<Copa
do Mundo)) sem a sua divulgação e propa-
ganda, nos diversos meios de inJormação de
massas, jornais, rádio e televisão? Ä mes-
ma coisa aconteceria se o Conselho Supe-
rior dos Desportos não desse a conhecer'ao
públieo que, no próxims mês de Abril, esta-
rão entre nós equípas de vários outros paí-
ses para participarem no segundo torneío da
<Taça Amílcar Gabral>.

Ito G€tso corìcreto
do nosso país, o Jor-
nal <Nô Pintcha> não
precisa efectuar uma
sondagem para cons-
tataf que um número
considerável dos seus
leitores, para não di-
zer uma grande maio-
ria, tanto de Bissau,
como do interior dopaís, se interessa
grandemente por ver,
nas suas páginas, cró-
nrcas e reportagens
sobre o desporto na-
cional.

Mas, pelo facto de
ser.o ú¡ico jornal de
projecçãq nacional e
pelas suas limitações
de vária ordem, o
<Nô Pintcha> depara
com um sem número
de exigências na co-
bertura dos aconteci-
mentos,OQueoObri-
ga a adoptar.um crité-
rio na seleceão das
notícias a Éublicar.

- Daí e de acordo com
as prioridades nacio-
nais estabelecidas pelo
nosso Estado no seu

plano de desenvolvi-
mento, este jornal é
também obrigado a
e.stabelecer priorida-
des, o que o,leva a co-
locar as notícias de
carácter desportivo
em segundo plano.

Contudo; ö despor-
to, cujo papel prepon-
derante na for:mação
física e da mentaliäa-
9e sF de um povo é
rnegavel, vem con-
quistando cada vez
mais o lugara que
tem direito no nosso
país e, como não po-
dia deixar de ser, no
nosso jornal. É-lhe
consagrada uma pági-
na, de facto com uma
certa irregularidade, o
que é devido, não só
às limitaçöes que a
sua secção desportiva
encontra na cobertura
dos acoñtecimentos,,
Inas também aos pró-
prios condicionalis-
mos ¡nerentes a um
desporto como o nos-
so, completamente
arruínado pelo colo-

nialismo.
Apesar da sua

intenção em ir mais
além, o ((Nô Pintcha>
está a ca¡r na rotina
bastante perigosa de
só dar atenção aos
encontros desportivos
que são organizados
em moldes .de cam-peonato nacional.
As outras modali-
dades praticadas pe-
las massas popula-
res, em todos os can'
tos do nosso, país, são
condenadas ao es-
quecimento.

O débil futebol de
11 é,. na verdade, a
única modalidade que
sobreviveu ao estado
de abandono em que
todo o nosso despor-
to foi deixado pelo co-
lonialismo- Contudo,
as nossas tradições
desportivas const¡-
tuem um mot¡vo de
orgulhe para e nosso
povo. A maioria dos
responsráveis do nosso
Partide e Estado fo'
ram desportistas de
reno.me. A prática des-
portlYa no nosso pa¡s
chegou a ser uma for-
ma de resistência po-
lítica do rìosse povo à
dominação estrangei-
ra. Alegados grupos
despo,rtivos, dos
quais o nosso saudo-
so camarada Amílcar
Cabral foi animador
incansável, serviam
de protecção. às reuni-
ões clandest¡nas dos

riado, a mensagem foi en-
viada com referência à data
de 3 de Março, o que origi-
nou essa deslocação anteci-
pada da referida equipa.

O programa çultural será
preenchido com bailes e es-
pectáculos a serem realiza-
dos pela Orquestra Femini-
na. da Guiné (Conakry) epelo agrupamento militar
do nosso país "Nô Pintcha"
_ Recorda-se que o Grupo
Desportivo das^ FARP come-
morou o seu primeiro ani-
versário no ano passado.
Normalmente este -ano 

de-
veria ser o do segundo ani-
versário. Sobre a questão o

militantes do nosso
Partido, até à passa-
gem deste para a ac-
çãe armada no inte-
rior do nosso pais.

Com a ltþertaçao
completa oo nosso
pais da domtnaçao
coloniar, começaram
a ser criadas, a pouco
e pouco, condiçoes
para um verdadeiro
desporto de massas.
As chamadas modali-
dades pobres, bas-
quetebol, andebol,
voleibol, futebol de
salão, hoquei em pa-
tins, nataÇão e outras,
já deram os primeiros
passos nos últimos
anos. Porém, a ausên-
cia de novas estrutu'
ras e infra-estruturas
necessárias é quase
total.

É certo' que o fute-
bol cont¡nuará, por
muito tempq a ser o
único e verdadeiro
desBorto de massas,
devldo às característi-
cas que lhe são part¡-
culares; em casos ex-
tremos, bastam uma
bola de trapos, duas
balizas num espaço
relativo', para se pra-
ticar esta modalidade,
e mesmo a pés des-
calços. No entanto, o
campeonato nacional
de futebol ainda man-
tênì âs velhas estrutu-
ras, apesar de ter cer-
tos regulamentos no-
vos.

camarada Pedro Ramos ex-
plicou que, o ano 77 tinha
sido considerado o do pri-
meiro aniversário porque
até então o clube estava
numa fase de organização.
Agora depois de muitas
reuniões entre os responsá-
veis daquela colectividade
militar, decidiu-se respeitar
a data da criação do clube.

CALENDÁRIO'
.DOS FESTEJOS

Dia 24, sexta-feira, chega-
da da Orquestra Feminina
de Conakry; dia 26, domin-
go, espectáculo no Estádio

os víctos Do
sEMt PROFtSStO-
NALISMO

Ainda nãe fo,i pos-
slvel eliminar do nos-
so Campeonato de
Futebol os velhos de-
feitos, gue o transfor-
mam em privilégio de
um numero muitg re-
duzido de particlpan-
tes.. Assist'e-se, Dos
tretnos que antece-
dem o início de cada
época desportiva, a
uma verdadeira selec-
9ao de praticantes de
futebol e à marqiñali-
zação dos qud não
possuem certas facul-
dades físicas e técni-
cas. A par disso, há o
problema dos vícios
de um semi-profis,sio-
nalismo dô,entio, fo-
mentado pelos clubes
de Bissau. Estes cons-
tituem autênt¡cos po-

los de absorçãe dos
bons jogadores que os
clubes d6 interior do
país vão forjando.

lndo um pouco
mais longe a¡nda, po-
demos veriticar que
as equ¡pas de Bissau,
depois de fomentarem
a ideia eirada de pro-
fissionalismo exis'ten-
te, chegam ao ponto
de não conseguirem
Satisfazer as exigên-
ciasr dos atletas mais
concorrido,s. Então, a
consequência de.tudo
isto é que esses atle-
taS começam a Ser
atraídos pelo desejo
de verdadeiro profis-
sionalismo e, daí co-
meçam as emigrações
para o, estrangeiro,
sobretudo para a anti-
ga metrópole, facto
este que CrêSrCê de
âll9 pâfâ âlìOr.
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Gr.upo lDesportivo das FAßP cornemora o tII anívepsanío

I

O Grupo Desportivo, Re-
creativo e Cultural das
FARP comemora o III ani-
versário da sua fundação
c9m uln vasto programa
desportivo e cultural, que
inclui também visitas a al.
gumas localidades do inte-
rior do país, pelos convida-
dos.

O programa desportivo
constará da realização de
um torneio quadrangular,
para o qual foram convida-
das as equipas militares de
Angola, Cabo Verde, FARP
e a do Tombali. Entretanto
até agora ainda não está
confirmada a vinda da

equipa das forças armadas
angolanas. Caso não se ve-
rifique a sua participação,
a Udib tomará parte no tor-
neio, em sua substituição.

Segundo o camarada Pe-
dro Ramos, director do de-
partamento desportivo das
FARP, a equipa militar de
Angola deslocou-se há pouco
tempo a Bissau, em confor-
midade çom o convite feito
por este departamento,
através do Comissariado
dos Negócios Estrangeiros,
no qual se solicitava a vin-
da para o dia 3 de Abril.
Mas, por lapso dos traba-
lhadores daquele Comissa-

Lino Correia; dia 28, terça-
-feira, baile abrilhantado
pela Orquestra em Gabú;
dia 29, quarta-feira, baile em
F.alalâ pela mesma Orques'
tra; dia 31, segundo espectá-
culo no Estádio .Lino Cor-
reia. No dia 1 de Abril, bai-
le para os sócios do clube
das FARP; 2, chegada das
equipas convidadas, esPec-
táculo cultural, no salão do
III Congresso, com os gru-
pos <ESta é a Nossa Pátria

' Amada" e o uGrupo Teatral
das FARP,; Dia 3, visitas
pela Orquestra e sorteio
dos jogos pelas equipas

participantes; Dia 4, terça-
-feira, visìta à Socotram e,
às 21 horas, þrimeiro jogo
da eliminatória no Estádio
Lino Correia; Dia 5, quarta-
-feira, visita a Morés, de
manhã, e recepção aos sócios,
à noite, no clube; Dia 6, se
gundo jogo, às 21 horas, no
Estáciio Lino Correia; Dia7,
ida da Orquestra a Tombali;
Dia 8, ida a Bubaque e final
dos jogos; Dia 9, domingo;
regresso da Orquéstra a
Bissau; finalmente, no dia
10, segunda-feira, regresso
dos visitantes aos respecti-
vos países.
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AAfricaeomundo
Probtrerna da Nanrtbla

Conselho da ONU reeomenda orefot9o
da Swa¡ro e a retirada sul'afriGar¡a

LUòAKA * U relor-
Ço (-til òw¿rpo, gôrantla oa
Iuta do povo namibtano
pela libertação nacional
rcal e pela independência,
e a elaboração de umcpro-
grama visando dar um es-
tatutq naòional e Nami-
bia>, fazem parte das re-
comendações aprovadas
na quinta-feira passada
na capital zambiana pelo
Conselho das Nações Uni
das para a Namibia,- drr-
rantre a sua reunião plenr
ria extraordinária

Estas recomendacões.
gue foram apresentadas ao
conselho pelo Uomissário
para a Namíbia; Marti
Ahtisaari, pedem,a criação
de um plano de trabalho
gue deve ser iniciado no
decorrer de uma reuniáo,
de 22 a 27 de Maio pró-
ximo em Lusalça, e execu-

PARIS - O presidente Gis-
card D'Estaing da França
vai-se avistar, no princípio
desta semana, com os prin-
cipais lÍderes da oposição e
com os representantes das
organizações sindicais e pro-
fissionais.

Este encontro será o pri-
meiro passo da política de
a.bertura, anunciada.na se-
mana passada pelo chefe
de Estado francês, em rela-
ção à,oposição. Após ouvir
a opinião dos seus interlocu-
torcs sobre os problemas
que a França deve resolver
prioritariamente, Giscard
anunciou que daria ao pró-
xrmo governO "a miSsãO de
preparar a via de uma
Iarga união nacional>.

^ 
O presidente.da Repúbtica

rrancesa preclsou que esta
abertura se manifestaria
política, económica e social
primeiro pela orientaçâo da
política do governo e que
contava com toda a maio-
ria para "apoiar a acção
renovadora que o país es-
pera>.

.Os dirigentes dos princi-pais sindicatos e pártidos
políticos da esquêrda jâ
anunciaram que estavam
dispostos a encontrar o
nresidente Giscard D,Es.
taing. O secretariado doPartido Comunista fran-

tado pelas agências da
ONU, pela Swapo, UUA
e pelo Instituto das l\açõe5
Unidas para a NamÍbia.

Uma outr¿ recomenda-
ção aprovada pelo consÈ
lho pede gue a próxima
sessão especial da Assem-
bleia Geral da ONU so-
bre a NamÍbta, peça ao
Conselho de Seguranç.
para tomar medida a fim
de acabar com a ocupação
ilegal da Namibia pela
A.frica do Sul. O conse-
lho recomendotr também
a reafirmação da integri-
dade territorial da Namí-
ba, a determinação das
condições e das medidas
gue assegurarão à Namí-
biu "*ã independência
real e imediata, a reafir-
mação da' integridade ter
ritorial deste território, a
aplicação dos ptobl"mus

Na corritiva do presiden-
te Carter, nota-se claramen-
te que a obstinação de Me-
nahem Begin (continuação
da ocupação dos territórios
árabes e palestinianos, e re-
centemente a agressão ao
sul do Líbano), constitui
Llm obstáculo insuperável
para a paz que o^s america-
nos querem lmpor.

Nesta perspectiva, Was-
hington não terá mais ou-
tra alternativa.para desblo'
ouelr a situação a não ser
a demissão de Menahem
Begin. A rádio israelita re-

de ac@o de Dakar e do
Ivlaputo, 6 rejeição do dlto
regularnento interno, e
ainda a nomeaçóo da Na-
míbia corrro mernbro de
pleno direito da OUA.

FRENTE
PATNÔTICA
LItsER'IA 750 MIL
CAMPO]VESES
' 
A Frente fatrióJicq do

Z¡mbab*e, dirieida por
Joshua Nkom ã RoËert
Mugabe, anunciot¡ Çue ti-
nha libertado mais de 750
mil camponeses das zonas
tribais, rna Rodesiu. Num
comunicado publicado em
Maputo na guinta-feira, a
vanguarda de luta do po.ro
zimbabweano afirmou qus
(as forças de segurança do
regime da Rodésia estão
desguamecidas e isoladas

Iativas acabaram que sa-
lientar>.

Por seu lado, o Ceres
(minoria do partido socia-
lista) lamentou na quinta'
-feira passada, que o bureau
executivo do PS não tenha

velou na quinta-feira passa-,
da que um alto funcioná'
rio americano declarou em
Washington, a uma Perse
nalidade israelita de pri-
meiro plano, que, para Per-

_mitir a continuação das ne-
gociaçöes entre o Egipto e
Israel, <a .substituição de.
Begin (à cabeça do governo
israelita) é desejável".

Se bem que estas infor-
mações tenham sido dei-
mentidas por um porta-voz
da Casa Branca, não há
din'idas de que esta tese
circulou nos bastidores.

das massas populares. Li-
mitam-se a defender as

cidades s os principais ei-
xos rodoviários>>. acresoen-
tou o comunicado.

tinquanto conti¡ua. a
luta armada, o regime fan-
'ü.lche da Kodésia sofre
reveses no plano diplomá-
tico: na quarüa-feira, mais
dois paises africanos, o
Qu¿niaeaEtiópia,con-
denaram o dito acordo in-
temo entre o rebelde lan
Smith e os líderes atricanos
fantoches. Num editorial,
<¡ iornal oficial etíope, de
língua inglesa, de Addis-
-Abeba <Herald> afir
mou oue este acordo é

ulna *unobru típica do
imperialismo, destinada a
Iancar os negros uns con-
tra ;utros a fim de ganhar

tempo. (fp)

Luto contro
o seco

Gomtté da OUA
aeonselhou o
Êlnanclarnento
d,e proieGtos

BANJUL-OcomiréAd
Hoc da OUA sobt'e a seca
e as calariridades naturais
pediu ao . secretáriegeral,
William Eteki Mboumoua,
para consagrar o essencial
da assistência financeira de
que dispõe a OUA, aos pro
jectos nacionais e sub-regio.
nais elaborados pelos mem-
bros da orgarização, no
quadro da luta contra a se-
ca e'as calamidades - natu-
rais. O comité adoptou esta
recomendação no final da
sessão de dois dias, realiza-
da em Banjul. Neste texto,
o comité pede por outro la-
do que uma parte da ajuda
financeira sirva para re-
constr¡ir as infraestruturas,
destruídas pelas calamida-
des naturais. O comité deu
prioridade aos projectos
apresentados pelos países
enclavados e por aqueles
cujas populações foram
mais duramente atingidas.

O comité Ad Hoc rece
mendou também ao secre
tário-geral da OUA que des-
tinasse uma parte do Fun-
do .Á.rabe {e Solidariedade
para .á,frica à solução do
problema de transporte e à
ajuda alimentar no interior
do continente. O comité en-
cor4iou ainda Mboumoua
a continuar a angariação -ie
fundos, para a concretiza-
ção de programas de acção
a. médio e longo prazo sob
a égide da OUA.. Manifes,
tou-se o desejo de que cer-
tos þalses vítimas da seca
ou de calamidades se rea-
gnrpem a nível regional.ou
sub-regional. Finalmente, o
comité recomendou a rees-
truturação e a integração
dos organismos de luta
contra os depredadores em
Á.frica.

Comentando o res¡ltado
da reunião do comité Äd
Hoc, que contou com a
participação de 19 países
africanos e de cinco orga-
ni smos internacionais,
Mboumoua declarou que
eSta foi a <manifestação
eloquente da vontade da
OUA de ligar doravante, .a
uma acção conceptual, uma
acção operacional baseada
em acções concretas que le-
varão a uma integraçãb real
dos Estados.> <4. extensão
inquietante do fenómeno
da seca, disse Mboumo¡a,
é um problema que diz rës-
peilo a todos os Estados
membros da organizaçãor.

COPENHAGUE Uma
conferência de solidariedade
com os palestinianos teve
lugar na Dinamarca, num
lugar mantido. cuidadosa-
mente em segredo pelos
organizadores e os partici-
parltes. Os delegados da
conferência, vindos do es-'
trangeiro; não tiveram difi-'
culdades para entrar na Di-.
namarca. A polícia dinamar-,
quesa sublinhou que os or-
ganizadores da conferência
não. .exigiram a protecção
policial. Segundo b upoiiti_
ken>.jornal radical, seis de- .

Le_g_ados do Al Fatah e do
¡Hr..P, participaram na con_
terência. Cerca de ó0 dele_gados encontravam-se pre_
ì91t"..t a maior parte ïin- ,dos dos movimentos escan-
clrnavos da 

_ 
extrema-esquer-

du: simpatizantes com ospalesttnianos. Os organiza_
ctores prometeram dar uma
conferência de Imprensa.

- (FP.).

coNDENAçÃO
DE ALI BHUTO

ISLAMABAD - Novos in-
cidentes tiveram lugar no.
sábado.. no paquistão, na.provÍncia do Sind, a seguirà condenação à moitJ do
ex-primeiro ministro Zulfi-
kar AIi Bhuto.pelo alto t¡i
?unal de justiça de Lahore.
h,studantes ihcendiaram oscorreios da cidade de Kan_
clraro, enquanto que outros
manrtestantes atacaram um
banco de uma outra cidade.
do Sind, Iando Kaiser, per-to de Heiderabade. Final-
mente, foram tomadas me-
didas de segurança no aero
1:orto de Karachi a seguir aum falso -alerta à bõmba
nurir avião das linhas aéreas
internas paquistanesas. Ali
Bhuto é originário da pro-
víncia do Sind.

O secretário-geral da
ONU, Kurt Waldheim en-
viotr na sexta-feira um te
legrama ao presidente pa-
quistanês Fazar Elahi Chau-
dry, pedindolhe para anu-
laracondenaçãoàmorte
de Zulfikar Ali Bhuto. -(FP).

NOVO MINISTRO
ROMENO DOS NEGÓCIOS
ESTRANGEIROS

DINAMARCA:
CONÞ'ERË,NCIA
DE SOLIDARIEDADE
COM OS PALESTINIANOS

BUCARESTE Stefan
Andrei foi nomeado na
quinta-feira, pelo Comité
Central do Partido Comu-
nista reunido em sessão
plenária, ministro romeno
dos Negócios Estrangeiros
em substituição de George
Macovescu, que ocupava
esta pasta desde Outubro
d-e 1972, anunciou a agência
de .Imprensa <Agrerpress>..

Andrei foi também tiber-
tado das suas funções de
secretário do Comié Central
éncarregado dos assuntos
internacionais, posto que
ocupava desde Abril -de
1972. As novas funções de
Macovescu não foram pre
cisadas. - (FP).

DrA DA P.{.TRrA B.ISCA

SAN SEBASTIAN - Pela
primeira vez desde o início
da guerra civil espanhola
(1936), o oAberri Agunao,
dia da pátria basca, foi co-
rnemorado na legalidade nr
domingo com uma granil
manifestação. Autorizada
pela polícia, a manifestação
do domingo de Páscoa, em'
San Sebastian, foi organiza-
da por 17 partidos políticos
e por todos os sindicatos.
Somente o partido da .di-
reita, Aliança Popular, e a
Tlnião do Centro Democrá-
tico, do primeiro-ministro
Adolfo Suarez, não aceita:
ram participar no desfile
populirr pelas ruãs de Sän
Sebastian. - (FP):

Franga: diatogo G¡seard,oposlçao
cês afirmo¡¡ num comunica-
do que esiàva "preocupadoem favorecer, na medida do
possível, a solução dos pro.
blemas mais prementes do
país, cuja amplitude e gra-
vidade as eleições legis-

t{édio-0ríente
EDivergêneias israelo. amenicanas

sido informado nem Podido
deliberar sobre a aceitação
por François Mitterrand do
convite do presidente da
Reþílblica para ir ao Eliseu.
_ (FP).

Mesmo.ern Israel, começam
a surgir as interrogações
sobre a polÍtica de Begin.
O jornal <Jerusalém Post>
elevou-se na quinta-feira
passada contra .a obstirta-
ção do presidente do con-
selho e pediu ao governo
para rever a sua estratégia.
Alguns. cornentadores pollti-
cos começaram mesmo a
aceitar como possível a
substituição de Begin pelo
ministro de Guerra, Ezer
Weisman que deu provas de
uma certa moderação a res-
peito dos territórios árabes
ocupados. Foi Weisman,que
levou _Begin a ocongelari o
seu plano de implantações
de novas colóniað sioniitas
na Cisjordânia, uns dias an:
tes do desencadeamento da

_a.gressão . cp¡tra o sul do
Líbano.

Uma deterloração sem precedentes das relações
entre Israel e os Estados-Unidos, registou-se na semana
passada. O Primeiro-Mlnlstro slonista Begin, que esperava
fazer o presldente Carter aceltar a sua .concepção do fu-
turo da CisJordânia e de Gaza, delxou Washington com
-uma nota de um verdadelro desacordo com a admlni+
tração americana, o aliado mals seguro de Israel desde
a sua crlação. ì

O Julganrento de Habib Achour
TUNIS - Habib lgfqgl a-ntigo secretário-geral da'central sindical -tunisina UGTT, foi ãcusâão ¿J.ãtËniaãõ

::fJ3 -a 
sesurança inrerna .qo_ Èqtad;ïejo ¡uiz'aä-ins_rruga.o e preso na cadeia civil de Tunis, sbubelse de fontepróxima dos advogados do líder sin¿ióaiiüa. _ (Fp). . -

C Fuga de cientistas
MAPUTO - Mais de 250 médicos e cientistas fugiramda .4,frica do Sul no ano passado, a"""óio"-a essoõãõáãsul-africana de Medicina.-A causá principãt ãaú;-ü;quadros é a incerteza quanto'uo trt,rro^pólitico ãó E;tado, peranre a intensifièação da luta arr¡iada ãã fiU"ñã-

ção, precisou a Associaçãó. - GASS).-------

C Brutalidade policial
_ACCRA - A Associação Médica do Ghana. declarou_-se bastante p-reocupada perante "a utAizãõão a¡usivã aa

lo^rq1 
p9r3 policra. ghane¡se>. Numa declaração enviada

:g_i:1":l9le-"rgl da polícia 
. do Glrana, a associaçãoarlrmou que ctesde as recentes detenções efectuadas irasuniversidades .ghanenses, os médic'os-conJtãtã.ã*,im

aumento -do número de pac-ientes <feridos pelâ póficiãl
e que sofrem por vezes de feridas muito-graves.

IDfuelto do Mar
Paises do tereefuo mutrdo Irrellaratna sétima da oxu

Segunda-feira, 27 de Março de 19?ß

NAÇÕES-UNIDAS - O gru_
po dos <77> (terceiro mun-
do) da Conferência da OUA
sobre o Direito do Mar
reuniu-se de 17 a 23 do cor-
rente mês em Genebra, pa-
ra preparar esta conferên-
cra que recomeça amanhã.

No final desta reunião,
na qual participaram lli
9^elegações, Doudou Diop(Senegal), presidente doi
"77>, declarou que o tercei-
ro mundo espera muito des_ta conferência que aborda

¡Nô PIIITEIIAI

asem espírito de confronta-
çao>.

Doudou Diop formulou a
esperança de que se assis-
tirá a uma <manifestação
de boa vontade de parte a
parteD. As teses do terceiro
mundo e as dos países de.
senvolvidos eram muito di.
ferentes ''antes desta sétíma
sessão da conferência. aSó
-esta boa vontade pode des-
blo.quear a-situação, porque
toclos conhecem agora os
aspectos técnicos e iurldi-

cos, assim como as respec-
tivas posições>, acrescentou
Diop.

Finalmente, Diop afirmou
que o terceiro mr¡ndo-espe_
ra muito desta conferência,
que poderá dar uma solu_
ção a certos problemas,
tais como esgotamento de
alguns recurso¡ naturais.e
que poderá ser também aprimeira_ concretização da
nova ordem económica in-
ternacional. (þ)

- Páglna 7



O Pais

,: Assinado unr
no dominlo d

acordo de
e slndlcato

GOOperaçao

né e Cabo Verde e vão
ainda ,organizar, nos
nossos . dois países,
sêflìtfìâftos conjuntos
gurneense-soviéticos e
caboverdiano -soviéti-
cos. P-o¡ outro lado,
no perloëo da manhá
do dia 23, a delegaçãe
teve um encgntrõ com.
9 camarada José
Ï r a u.j o, Secretário
trxecuttvo de CEL.Alnda durante a tar_

Dolegrção ¡usot
(ContinuaCÕo de 1.')

nência no país a delegação
teve oontactos com a direc-
ção geral do Partido e
com os responsáveis das
organizações. de massas no
espírito das boas relações
lempre existentes entre o
PAIGC e o PSD da Sué-
cia. Os visitantes desloca_
r-am-se ainda ao interior
do país, nomeadamente às
regiões de Buba e Bola_
ma-Bijagós. Na capital
vlsltaram várias instala_
çoes governamentais.

O l.o de llalo deeousra sob o slgno
de cornbate contra os efeltos da seea

SilvÍno da Luz
Tegrgssa a Cabo verde
depois de visirar nDÃ-
. Regressou no sá-
9gOo passado à Hepú-
blica irmã de Cá¡oVerde o camarada
Silvino da Luz, mem-
bro do CEL do partido
e Ministro da Defesa
daquele país que ti-
nha feito escala na
nossa capital, depois
cte uma yisita oficial
à República Democrá-
tica Alemã.

Anteontem, antes
da sua partida, o ca-
marada Silvino da Luz
quê chefia uma dele-
gação formada pelos
camaradas Agnelo
Dantas comandante
geral. däs FARP, Edu-
ardo Alhinho, direc-
tornacional da Segu;
rança e Ordem Públi-
ca e Rosendo Pires
Ferreira, chefe de ga-
binete declarou à nos-
sa reportagem que:

Em visita de traba-
lho, encontra-se des-
de o passado dia 23
no nosso país, uma
delegação da Comis-
são Central dos Sindi-
catos. No espírito das
boas relaçöes e co-
ooeracão existentes
däsde- a luta armada
de libertacão nacional
esta dele.-gaçãe veio
discutir corn a sua
congénere, com a

qual assinou um pro-
tocolo de cooperação.

Pela. parte guineen-
Se aSSlnOU 9 Gâffl?r€l-
da José Pereira, mem-
bro do CSL e Secretá-
rio-Geral da União Na-
cional dos Trabalha-
dores da Guiné, e, Pê-
la parte soviética, as-
sinou Vsevolod Mo-
jaev, chefg do- 9tPj"
tamento das relaçoes

na reunião do Conse-
lho Nacional da Gui'
né-Bissau. Passaram
revista à composição
dos comités de base
nos locais de traba-
lho e residência, dos
comités de sectores
bem como a distri-
buição de tarefas.. Re-
vrram a composlçao
dos comités regio-
nais, a cobrança de
quotas e a inscrição
de novos militantes
do Partido.

<Esfa reunião
disse o camarada Jo-
sé Araújo - 

foi bas'
tante útil porque Pos'sibilitou resultados
mais concretos e ri'
cos. Por isso po-
demos dizer que foi
uma reunião funda-
mentalmënte de orga'
nização>>. ì

Na sequência da
reunião dos secretá-
rios de organização

exteriores e chefe da
delegação. Presente
ao acto, o camarada
Afonso Gomes, Co-
ordenador da Comis-
são Organizadora dos
Sindicatos de Cabo
Verde.

Mojaev . . escreveu
que vão formar este
ano, na União Sovié-
tica, ùm grande nú-
mero de trabalhado-
res sindicais da Gui-

do Partido a nível re-
gional, o camarada
José Araújo, Secretá-
rio Executivo do CEL
do' Partido deslocou-
-se no passado sába-
do à República irmã
de Cabo Verde numa
missão de trabalho,
no quadrs das suas
funções junto do Se-
cretár¡o-Geral do P.A.
l.G.C., camarada Aris,
tides Pereira.

Durante a sua Per-
manência ern' Cabo
Verde, o Secrêtário
Executivo do CEL do
Partido apresentará
um relatório das acti'
vidades do nosss Par
tido na Guiné-Bissau
e Íixarâ, em encon-
tros com oS resPonsá-
veis do Partido em
Cabo Verde, um ca'
lendário de reuniões
de órgãos suPeriores
do Partido, nomeada-
mente da Comissão
Permanente e do CEL.

de, a delegação teve
um encontro com o
camarada José perei-
'Íã, no decorrer do
qual as duas delega-
ções discutiram as-
suntos, de grande im-
portância, nomeada-
rRente relativos às
trocas de informações
entre as duas cenirais
sindicais, as relações
bilateraiseolXôon-
gresso dos SiniJicatos.

((e.rÍa visita à Repúbti_
ca- Democraucà Ale-
mã, tnsete-se no qua-
clro clo rerorço ctos ta-
ços de amtzade e de
cooperaçao entre o.s
nosso.s dots partños,
governos e p,ovos
enstentes desde o.s
anos cte luta. e dete-
gaçao toi' mwto þem
,receuda pelas autori-
dacles alemaes, tendo
os traþalhos decorri-
do num ambiente de
compreensãolr.

Falou ainda das im-
portantes decisões do
Partido Socialista Uni-
ficado da Alemanha
no que respeita ao re-
forço cada vez mais
das relações com o
nosso povo, de acor-
d.g.ggr. as suas pos-
sibilidades. Por outro
lado, salientou o avan-
ço tecnológico e cien-
tifico daquele país.

bida ern audiência pelo
camarada Presidente Luii
Labral com quem conver_saram demoradamente
sobre os propósitos que
anrmaram a deslocação
desta comitiva ao no;so
país.

Referindo-se à neces_
sidade de se estreitaiem
essas relações com Portu_
gøI o dr. Monteiro Leite
disse para finalizar: uVe
io um camþo sern fim de
relações dtficilmente uI-
trapassáveis þor quais-
quú oufros poíses que
não sejam Cuiné, e Por-
tugal. Dentro dos princí-
pios d.e re.speito mútuo e
da independênda total e
completa, o camþo évas-
to em todos ,os domíníos,
quer seiam na comunica-
çã.o sociol ou outros, ele
pode ser alargad,o,

Referindo-se às conver_
pSões. com o camarada
Presjdente, Birgitta Dahl
¡ntorrnou que elas versa_
ram ,sobre o refoço das
relaçoes entre os dois Par_
ttdos e sobre o convite pa_
ILa parricipação do p.A.
LILC no Consresso do
r. rlr- sueco a reallzar em
fins.cle Outubro. Informou
também 

_que a mensagem
de ,OIof Palme 

"on-témsaudações _calorosas dos
dlrrgentes do seu Partido

Ëäiê,cl' 
dirigentes do

(Co¡ünu¡låo d¡ Dú¡l¡¡ f)

nária da Assembleia
Nacional PoPular. Dis
cut¡ram ainda as ques-
tões das comemora-
ções do 1.' de Maio
e, como é que os or
ganismos es'tatais da
ãgricu.ltura . poderão
párt¡c¡par junto das
massas populares na
campanha de comba-
te aos efeitos da seca.
<<O ano passado o 7.o
de Maio era dedicado
aos camponeses' da
nossa terra. Este ano
interessa a todos o.s
cl.dadãos nacionais
porque o problema da
seca é nacional>>.

Os secretár¡os re-
gionais de organiza-
çãe fizeram um balan-
ço das experiências
acumuladâs fìâs ques-
töes de organização
e, chegaram a algu-
mas conclusöes que
serão apresentadas

(Cmdn¡açeo ds lx¡gins l)

espírito cordial e aberto
cstiás ió anteriormente
verificad,o aquuilo ila
estadia d,o comardda Mo-
nuel Sanfos em Lßboa.
De paile a paite, houye
um consenso total dos
ponûos de Yisto discuti-
dos no dontínío da Cæ
municaçãp Social que são
de ínteresse paru os noç
sos países.n

As conclusões a que se
chegou foram bastante
frutuosas. Concluiu-se
que se torna útil a contl
nuidade da formação de
quadros da GuinêBissau
no domínio da Cornunica-
ção Social. Para tanto,
continua a verificar-se a
ida a Po*ugal de estagiá-
rios, como até ao momen-
to tem sucedido. Estou
mesmo seguþ - acr€s-

Entretanto, dg Rrogra_
ma de v¡sltas salientam_se

dodl,.a sede da Comissão
f errumna do PAIGC, à
Socotram, à Cicereao
Instituto de Amizade in-
gluindo_ os internatos áe
Bor e Titina Silá. A dele-
oação terá encontros comos operários de Bissau,cop aJuventudeepio_
1:rroj: com os quadros do
rarhdo_ __no seminário e
com a UNTG.

Direitss do rnar
(Contfnr,ração da pági¡a l)

, Nesta conferência que
decorrerá de hoje a 4'de
rvraro deste ano serão dis-
cutrdos a delimitação dapratatorma continental e
das. águas territoriais e a
explo,ração mineira dasgrandes profundidades
maritlmas.

Goopetaçao tuso.gulneenss : festlltados Îrutuosos
lt centou o dr. Monteiro

Leite de gue as entidades
competentes do meu pøís
se irão debruçu sobre
a possibilidade 'de se iw
crementar este intercâm-
bio. Também concluímos
eue se totna necessárío
esfe mesmo intercâmbio
no ilomínío da rádio e dø
Imprensa. É evídente que
nesfes, casos tererrcs qwe
íntrdduzít no seu daido
cí¡cuíla os- tesultados' que
sairam desfes contactos
díreclos.>

_ Sobre a possibilidade
de algum ar¡xílio para o
reequipamento de certos
sectores da Informação
do nosso país, o Secretá-
rio-Geral da Comunica-
ção Social salientou:,
{ss uísifas que fizemos
às' inslalações do posto
en?issor de Nhacra, ficr
mos- surþÍeei'r,åíilos com o

esf orço totnlmente evi-
denotøulo þet os comaradas
que s seu cargo têm a tø'
refa d,e .manutenção dø-
quelas instatagões. E que'
com aquele material, só
por mitagre é Posswél ter
no aÍ os programações
que se escutam no Gu:iné-

-fJ¿ssøu.

"Por isso, continuou,
Iopo nø nttaha agenda'ev
ta constatação e, Por cef-
to, a Secrelaria àe Esto-
ilo da Comunicação St
cíal írá estudar a Fossiåi-
Iüdade de, dentro do es-
pífio de cæperação que
aníma os dois pcíses, se
pciderá, auxíItar na aquí-
síção do mate¡íal'indí'-
peiwâvel ø uma maíor
cobertura da rádíor.

No que respeita à pos-
sibilidade de assinatura
de acordos bilaterais de
cooperação, o chefe da

delegação portuguesa dis-
se-Dos que o que ficou
decldido é q,¡e se torne
indispeasável que se for-
malizem es acordos, den-
tro do âmbito dos já an-
teriormente assinados en-
trePortugal eaGuinê
-Bissau. 'fodavia só po-
derão efectivar-se, depois
de submetidos os resulta-
dos que a delegação por
tuguesa obteve, à entida-
de governamental compe-
tente para decidir.

O camarada Cornissá-
rio Manuel Santos de-
verá deslocar-se em breve
a Lisboa para assinar um
acordo de cooperação bi-
lateral, que abrange as

mais diversas áreas da
comunicação social.

Entretanto, antes da
sua par,tida para Portu-
gal, a delegação foi rece-

_ pggundo o camarada
Fidélis Cabral de AIma_
da. a nossa delegação irá
l"tSdç1. a posição da
uulne_örssau de acordo
9om todos os p_aíses cujos
lnteresses estão ligados aos
nossos, noÏneadamerte os
países de expressão portu-
guesa e o grupo ãos 77,
tendo em vista o nosso de_
senvolvimento económico.

Esta delegação é com_
posta ainda dos comaradas

Joseph Turpin, Secretário
de Estado das Pescas,

Lorena Santos, Director-

-Geral de Geologia e Mi-
nas e Bubacar Djaló,
funcionário do Comissa-

liado da Justiça.
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